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pLEIÇÕES 

Estamos a poucos dias da 
eleição geral dos deputados, 
que se deve realisar no pró- 
ximo dia 26 de Junho. 

E' já conhecida a lista dos 
deputados da opposição, e. 
segundo as informações dos 
grandes jornaes noticiosos, 
tudo leva a crêj que o acto 
eleitoral correra na melhor 
ordem e com a maxima tran- 
quiIlldade,no reconhecimento 
e respeito pelas forças poli- 
ticas de verdadeira prepon- 
derância em determinadas 
circumscripções. 

E' esse um dos benéficos 
effeitos da legislação vigente, 
que offerece todas as garan- 
tias de representação, como 
se vê muito maior para as 
opposições que no regimen 
dos pequenos circules,e sem 
os inconvenientes que elles 
por largos annos evidencia- [ 
ram, e'ainda recentemente 1 
nas eleições de 1897 e iSgq. 

O governo, sol licitando "e 
obtendo da Coroa a disso- 
' Hío ^ -aniara eleita em 
iyu., oao o tez p^"" enhuro 
interesse restricto ua sua 
politica partidaria; e, porque 
este não foi o seu critério, 
também não curou de se 
sobrepor á representação 
dos elementos políticos do 
paiz em todos os seus cara- 
cteres e feições. Bem o mos- 
tram á evidencia as listas 
publicadas com respeito a 
progressistas, individualida- 
des de significação indepen- 
dente e amigos do sr. conse- 
lheiro João Franco. O seu 
procedimento foi determina- 
do por motivos superiores 
de prestigio e forçadas ins- 
tituições parlamentares, e 
cremos que essa medida ex- 
traordinária não voltará a 
tornar-se necessária, prin- 
cipalmente em bem dos que 
forem successores do gabi- 
nete regenerador, em um 
futuro longo. 

Estamos a 3 dias do acto 
eleitoral, e percorrendo-se 
as informações locaes, não 
ha noticia de uma violência 
em nenhum ponto do reino, 
e tanta foi a intelligente ac- 
ção do nobre chefe do par- 
tido rceneradc ■. que até 
.tfrece que de _ _ ceram 
por completo certos fócos 
de .desordem, que ainda ha 
três annos produziram de- 
sastradas consequências, de 
que foram victimas dedica- 
dos amigos nossos. Não hou- 
ve nenhum abatimento de 
bandeiras, mas apenas, e 
para todos, o reconhecimen- 
to de direitos baseados no 
conhecimento das condições 
do eleitorado portuguez em 
todas as suas influencias de 
valor. 

Nestas condições, o sr. 
Hintzc Ribeiro terá o justi- 
ficado envaidecimento de pre- 
sidir a um acto eleitoral que 
ficará notável pela ordem e 
pela correcção, não havendo 
nenhnm atropelamento de 
direitos em parte alguma. 

Oxalá que os trabalhos 
parlamentares correspon- 
dam,em ordem,á ordem com 
que promette correr a eleição 
geral dc 26 de junho. Todos 
teremos a ganhar com isso, 
e principalmente o paiz, que 
bem precisa do trabalho e 
da ponderação, em tudo qu- 
anto lhe interessa, das duas 
casas do parlamento. 

A altitude do chefe do 
partido regenerador e chefe 
do governo é bem clara, 
mostrando os seus intuitos, 
que só por uma ruim politi- 
ca pódem ser desvirtuados. 
Falia bem alto, no seu ca- 
racter geral, a eleição pró- 
xima; e como s. ex.1 com- 
prehendeu superiormente o 
seu dever, oxalá que todos 
comprehendam os seus. 

As aguas potáveis 

para abastecimen- 

to das povoações 

Está publicado o novo re- 
guli.■ 1 iea4c -ara a fiscalisação 
das aguas putaveis destina- 
das ao consumo publico, e- 
laborado pelo conselho dos 
melhoramentos sanitários, 
contendo disposições de gran- 
de importância e reconheci- 
da necessidade a bem da sa- 
úde publica. 

Foi referendado pelos srs. 
ministros do reino e das o- 
bras publicas, sendo, por 
isso, obrigatório para todas 
as camaras municipaes. 

Não obstante ser a ali- 
mentação das aguas potáveis 
um serviço que incumbe ás 
camaras municipaes, é certo 
que da incúria e falta de 
providencias, originadas u- 
mas vezes na carência de 
meios, outras vezes no des- 
leixo ou na condescendência 
com interesses particulares, 
nasceu a necessidade de fi- 
xar princípios claros e effi- 
cazes para remediar taes in- 
convenientes. 

Esta medida é bem justi- 
ficada, pelo que revelou o 
inquérito feito por iniciativa 
do mesmo conselho em i83 
povoações, entre as quaes 
foram encontradas 62, ou a 
terça parte, abastecidas com 
agua de má qualidade e mais 
ao com agua escassa, não se 
tendo feito ainda obra algu- 
ma para melhorar estas más 
condições de abastecimento. 

Para este effeito, junta o 
novo regulamento á acção 
de cada município dentro da 
respectiva área a acção do 
serviço de saúde e a da au- 
ctoridade administrativa su- 
perior, nas deliberações re- 
lativas ao abastecimento 
publico das aguas potáveis, 
que, segundo a disposição da 
lei, ficam subordinadas á fis- 
calisação do governo, para 
que sejam executadas e man- 
tidas, segundo as regras da 
boa hygiene. 

Esta intervenção é hoje 
um principio aceite por to- 

das as nações ctvi lisa das,que 
affirmam continuadamente a 
sua applicação em novas dis- 
posições, teuentes a assegu- 
rar a protecção á saúde pu- 
blica. 

Com este intuito estabe- 
leceu o novo regulamento: 

i.0—Que as camaras mu- 
nicipaes serão obrigadas a 
empregar as medidas mais 
efficazes e a executar as o- 
bras necessárias para asse- 
gurar a pureza das aguas do 
abastecimento publico, e im- 
pedir tudo que possa concor- 
rer para a sua polluiçao, de- 
vendo intervir o serviço de 
saúde e as auctoridades ad- 
ministrativas em casos de 
negligencia; 

2.0—Que, quando se tenha 
reconhecido que as aguas 
são prejudiciaes á saúde pu- 
blica, empreguem os muni- 
cipios os meios necessários 
para a sua beneficiação, qu- 
ando ellas forem susceptíveis 
de ser beneficiadas, e, no 
caso contrario, procurem 
abastecer-se com outra agua 
de boa qualidade, podendo 
recorrer para o governo, 
quando para isso lhe falta- 
rem os meios necessários; 

3.°—Que as obras a exe- 
cutar para a captagem e 
conducçao de novos manan- 
ciaes ficam subordinadas ás 
disposições e regras especiaes 
n'elle consignadas: 

4.0—Que as companhias 
ou emprezas de abasteci- 
mento d'aguas ficam sujeitas 
á fiscalisação do governo. 

Considera-se hoje como 
primeiro dever de um Esta- 
do civilisado assegurar aos 
seus habitantes um solo em 
boas condições hygienicas, 
ar puro e agua abundante e 
salubre; por isso todas as 
nações se teem ultimamente 
occupado com o maior des- 
velo de tudo quanto interes- 
sa á saúde publica, podendo 
citar-se entre outras a Al- 
lemanha, como bem demons- 
trou a sua exposição de hy- 
giene urbana realisada em 
Dresde no anno 1903, onde 
foram apresentados os pro- 
jectos dos trabalhos impor- 
tantes feitos em 140 muni- 
cipalidades, para o sanea- 
mento de um grande nume- 
ro dos seus principaes cen- 
tros de população. 

No que respeita ao abas- 
tecimento d^guas consagrou- 
se n'essa exposição uma sec- 
ção inteira aos planos da sua 
captagem, conducção e dis- 
tribuição com todas-as indi- 
cações dos trabalhos feitos 
para a alimentação de 3o 
cidades, comprehendendo: a 
captagem de uma serie de 
nascentes de montanha,para 
abastecimento de Francfort- 
sobre-o-Meno e de Colonia; 
os planos para a purificação 
das aguas de ribeira em ba- 
cias filtrantes, para abaste- 
cer Munich, Breslau e outras 
cidades; os planos das baci- 
as filtrantes do Elba, para 
abastecimento de Hamburgo; 
e o modelo completo das 
installações de Muggelsee, 

para a purificação das aguas 
destinadas ao abastecimen- 
to de Berlim. 

Esta exposição mostra 
claramente a importância 
que a Allemanha liga ao que 
interessa á saúde publica e 
os esforços de todos os gé- 
neros e os capitaes valiosos 
que lhe consagra. 

Estes exemplos, infeliz- 
mente, não teem sido imi- 
tados no nosso paiz, onde a 
salubridade urbana prende 
muito pouco a attenção do 
publico. 

Ha municipalidades que 
procuram transformar as 
povoações, construindo ave- 
nidas é novas ruas para em- 
bellezamento, mas esquecem 
o que mais pode concorrer 
para augmentar as commo- 
didades,conservar a saúde e 
prolongar a vida dos seus 
habitantes. 

Não são construídas novas 
casas commodas, saudáveis 
e baratas, para substituírem 
as demolidas, e servirem de 
abrigos ás classes operarias 
e familias pouco remediadas; 
toleram-se as casas doentias 
e não são destruídas as que 
pelo seu péssimo estado 
constituem verdadeiros focos 
de infecção, que muito con - 
tribuem para augmentar a 
mortalidade, e comtudo são 
estes factos—absolutamente 
contrários aos interesses 
sociaes e á boa hygiene,-que 
deviam merecer a mais des- 
velada attenção dos municí- 
pios, das auctoridades e do 
publico. 

O regulamento de salubri- 
dade das edificações urbanas 
de 14 de fevereiro de igoS, 
começa agora a ser applica- 
do em Lisboa pela iniciati- 
va muito honrosa da actual 
vereação municipal, e c de 
esperar que, sendo cumpri- 
do com zelo, offereça remé- 
dio efficaz ao deplorável sys- 
tema das construcções, mui- 
tas vezes compromettedoras 
da saúde publica, executados 
pelos que só attendem aos 
seus interesses particulares. 

O novo regulamento ago- 
ra publicado vem supprir a 
falta de attenção que se 
tem dado ao abastecimento 
das aguas potáveis, cumprin- 
do que as auctoridades o fa- 
çam executar com todo ri- 
gor e com o auxilio de uma 
fiscalisação especial, visto que 
elle contem disposições de 
grande valia em beneficio da 
saúde publica, de que o nos- 
so paiz tanto carece. 

A. MONTENEGRO. 

-0 treco das notas 

de 2^500 rs. 

O nosso estimado collega 
«O Noticioso», referindo-se 
aos inconvenientes da troca 
das notas de 2:5oo reis nas 
sedes dos disírictos,diz mui- 
to sensatamente: 

«Em circular de g de maio 
ultimo, dirigida pelo Banco 
de Portugal a diversas re- 
partições do Estado, lê-se o 
seguinte; 

«As actuaes notas de reis 
25500, serão trocadas por 
notas do mesmo valor da 
nova chapa ou de outros va- 
lores, nas thesourarias da 
sede em Lisboa, da Caixa 
Filial no Porto e das Agen- 
cias do Banco nas outras 
capitaes dos districtos do 
continente do reino e do dis- 
tricto do Funchal, até 3o de 
junho p. futuro. Findo este 
praso a troca sómente po- 
derá effectuar-se em Lisboa 
na thesouraria da séde do 
Banco.» 

Como se vê, o troco das 
notas tem de ser feito nas 
sedes dos districtos, e por- 
tanto, no de Vianna, só n'- 
esta cidade se pôde effectu- 
ar. 

Saltam á vista os inconve- 
nientes de tal determinação. 
Desde que está resolvida a 
substituição d^ma nota, todo 
o cidadão tem o direito de 
recusa1-»; t.0 porque a nota 
a recolher está posta virtual- 
mente fóra da circulação; 
2.0 porque durante o ptaso 
marcado para a substituição 
ninguém se presta a agglo- 
merar dinheiro, que, esgo- 
tado aquelle praso, só pôde 
ser trocado na capital do rei- 
no. 

Acontece,porém, que todo 
o habitante d'um districto 
lida mais ou menos com di- 
nheiro e tem por conseguin- 
te em seu poder alguma no- 
ta do padrão a substituir. 

Que hão de fazer a taes 
notas os habitantes dos con- 
celhos que não são sedes dis- 
trictaes? Ir trocal-as á capi- 
tal do districto. Mas.. .quem 
paga as despezas do trans- 
porte? Eis a questão. 

Applicada a hypothese ao 
nosso districto, supponhamos 
que um cidadão de Melgaço 
deseja substituir uma ou duas 
notas, as quaes, a não ser a 
thesouraria districtal, nin- 
guém tem obrigação de lhe 
trocar. Precisa metter-se 
n^m carro até Valtnça e 
tomar o comboio para Vian- 
na, afim de effectuar ali o 
troco. Perde um dia ou dois 
de trabalho, apanha ums 
estopada de 70 ou 80 kilo- 
metros, com os incommodos 
inherentes, e regressa a casa 
sem cinco reis no bolso,por- 
que a despeza de transporte 
e alimentação absorveu-lhe 
o Jinheiro que foi trocar. 

Isto é justo? 
Não são iguaes perante a 

lei os direitos do cidadão 
melgacense e os do viannen- 
se? Gomo se obriga então 
aquelle a fazer um dispêndio 
importante e a incommodar- 
se, para cumprir uma de- 
terminação do Banco, quan- 
do o cutrc satisfaz commo- 
damente essa determinação 
e não dispende um ceitil? 
Possuindo o Banco de Por- 

tugal, como possue, agentes 
ou correspondentes em quasi 
todos os concelhos, poderia 

muito bem provei-os de fun- 
dos e auctorisal-os a trocar 
notas. Podia mesmo conse- 
guir que as recebedorias fi- 
zessem a substituição, for- 
necendo-lhes o numero pre- 
ciso e auctorisando a despe- 
za com a transferencia das 
notas substituídas. Nada d'- 
isso se faz. 
E supponhamos agora, que 

mesmo as recebedorias afas- 
tadas da séde do districto, 
as quaes são agencias do 
Banco simplesmente para 
transacções com' O' Estado, 
se negam, no pleno uso do 
seu direito,a receber em pa- 
gamento as notas em subs- 
tituição? Resulta d'ahi que o1 

contribuinte, não' possuindo 
outro dinheiro, nem tendo 
meios para se fazer trans- 
portar á séde do districto, 
deixa de pagar a tempo as 
suas contribuições, prejudi- 
cando o Estado c prejudica-n- 
do-se a si com o vexame e 
avolumadas despezas dum 
relaxe. 

Ora parecia-nos da maxi- 
ma conveniência que a im- 
prensa de provinda abordas- 
se este assumpto, visto que 
elle representa uma injustiça 
para os povos provincianos 
e acarreta prejuízos ao Es- 
tado, a quem compete le- 
gislar por fórma que obri- 
gue o Banco de Portugal a 
ser coherente e justiceiro, 
tendo em linha de conta a 
igualdade de direitos de to- 
dos os cidadãos. 

Assim o esperamos. 

IMS VAI.I. VOAIti:» 

Casamento 

Pelas 7 horas da tarde do 
dia 9 do correnle,uniram-se 
pelos sagra dos laços do ma- 
trimonio^» parochial egreja 
da freguezia de Badim, d^s-- 
ta comarca de Monsão, o 
distincto cavalheiro sr. Je- 
ronymo Rodrigues Villari- 
nho, abastado proprietário 
e capitalista e a cx.ma sr." 
D. Maria da Soledade Mor- 
gado. Foi celebrante o mui- 
to digno reitor d^quella fre- 
guezia, rev. João Luiz Alves 
da Cruz e testemunhas os 
srs. José Augusto Cardoso 
e Alfredo Manoel de Sá Vil- 
larinho, d^sta villa, amigos 
íntimos do nubente. Em se- 
guida offereceu ao seu paro- 
cho e áquelles seus amigos 
na sua casa da Quinta da 
Porteleira.um delicado copo 
d^gua. Seguiram no dia 10 
para Braga. 

Que sejam muito felizes é 
o que do coração lhes dese- 
jamos. 

Correspondente. 
i6—jnnho — f)o4 
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S. João 

Promettcm ser deslum- 
brantcs e attrahentcs os fes- 
tejos que hoje c ámanha se 
realisam em honra de S. 
João e S. Pedro, no pitto- 
resco local de S. Julião, su- 
búrbios dVta villa. 
Podemos garantir aos nos- 

sos leitores que o program- 
ma por nós publicado no ul- 
timo numero é a expressão 
da verdad • e será cumprido 
rigorosamente, pois nao a- 
chamos chiste algutn annun- 
ciar cousas que se não po- 
dem levar a effeito, como 
fez o grupo da fina estirpe, 
promotor dos festejos áquel- 
le Santo na Praça do Com- 
mercio. 

Esse grupo, representan- 
do a nobreza, não devia a- 
busar assim da paciência do 
povo, visto que, com a dis- 
tribuição dos prospectos que 
fez espalhar, sómente lhe 
impingiu patranhas. 

Fiquei sabendo toda a 
gente que as festas, na Pra- 
ça do Gommercio, estão li- 
mitadas—e para isso sabe 
Deus o que vae—á illumina- 
ção que devia ter logar na 
festividade de Corpus Chris 
ti, o cjue constitue um logro 
feito a boa fé de quem su- 
bscreveu para isso; a algu- 
mas operas executadas pela 
musica Velha; a 600 reis de 
fogo chinez (era melhor rus 
so ou japonez), e algumas 
mel lifurdites mais que, de- 
certo, não - vale a pena in- 
numerar. 

E aqui está no que dá o 
espaventoso e mentiroso pro- 
gramma. espalhado aos qu- 
atro ventos. 

O que elle não diz e nos 
affirmam ser verdade, é que 
a 7 una Melgacense se exhi- 
birá, pela primeira vez, ao 
publico em substituição dos 
gigantones e cabeçudos! 

Amolado! Ipi, ipi, ipi 
hurran!!! 

Photographo 

Já se encontra na magni- 
fica estancia das aguas do 
Pezo, o conhecido photogra- 
pho hespanhol sr. Adolpho 
Gonzales. 

Porque os seus trabalhos 
são já do conhecimento do 
publico, Umitamo-nos a no- 
ticiar a sua estada ali e a 
desejar lhe grande concor- 
rência. 

El-Rcl 

Ha dias correram em Lis- 
boa, com uma insistência a- 
larmante, boatos de que sua 
magestade El—Rei D. Car- 
los se achava gravemente 
enfermo a bordo do seu 
lacht «Amélia», fundeado 
em Cczimbra. Alguns alvi- 
çareiros, que os ha sempre 
com o rnáu gosto preciso pa- 
ra contarem um conto ac- 
crescentando um ponto, a- 
vançaram até que a enfer- 
midade tivera desenlace fa- 
tal. 

Felizmente sua magestade 
estava gosando 'óptima saú- 
de, 

- - — 
Cã» hydrophobo 

No sabbado passado, um 
cão que se suppõe estava 
atacado de hydrophobia e 
que mais tarde foi morto 
pelo sr. Aurelio Augusto 
Vaz, digno escrivão notário 
n^sta comarca,mordeu Lau- 
reano Augusto Rodrigues e 
as menores Aurora Augus- 
ta, filha de Cacilda de Mello, 
ambos d^sta villa, e Maria 
Basteiro, filha de Lourenço 
Rasteiro, da freguezia d^l- 
varedo, os quaes seguiram 
no dia seguinte para Lisboa, 
afim de receberem o compe- 
tente tratamento. 

Para evitar ijue estes ca- 
sos se repitam, e uma neces- 
sidade extinguir todos os cães 
que forem encontrados na 
via publica sem acamo, e 
n'es§e proposito está a digna 
auctoridade administrativa, 
tendo para isso dado já as 
mais terminantes ordens. 

Bem haja sua ex.a por tão 
acertada resolução. 

Presldeuten das 
assembléas 

Os presidentes das assem- 
bléas eleitoraes, no proxlmo 
domingo 26, são os seguin- 
tes: 

Villa: dr. Augusto Cesar 
Ribeiro Lima 

Domingos Ferreira d^- 
raujo—supp.e 

Fiães: Mathias de Sousa 
Lobato 

Manoel Antonio Gomes 
Vianna, supp.e 

Paderne: Antonio Xavier 
Rib.0 de Figueiredo e Castro ■ 

Manoel Joaquim Dias, : 
supp.e 

Penso: Maximiano Fer- 
nandes Pereira 

João Eugénio da Costa • 
Lucena, supp.'* 

Foi transferido para Bra- 
ga o notário de Ponte do 
Lima, sr. Arthur Cardoso 
Pinto Osorio, e collocado na 
sua vaga o sr. Joaquim Dias 
de Sousa Aroso, notário em 
Bouças. 

Foi nomeado escrivão de 

Publicações recebidas 

Portugal Agrícola—Re- 
cebemos o n." 8 do i5.0 

anno. 
Os últimos Escânda- 

los de Paris—Por Debut 
de Laforest—Recebemos os 
fascículos n.oa 9 e 10. 

Passatempo. — Acabamos 
de receber o n.® 84 d^sta 
illustração, editada pelos 
grandes Armazéns Gran- 
della, a qual, como sempre, 
vem interessantíssima. 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n."' 
821 a 325. 

Maravilhas da Natureza 
—Pecebemos os fascículos 
n.os tq6 a 199. 

—— 
Illumiuação publica 

Deixa muito a desejar a 
nossa illuminação publica, 
havendo até muitas noites 
em que nem sequer um can- 
dieiro se accende. 

Porque será? 

—— 
Varia» 

boi transferido da dele- 
gação aduaneira de Cami- 
nha, para a de Valença, o 
sr. Arnaldo Garção. 

Foi nomeado subdelegado 
da 3.a vara do Porto, o sr. 
dr. Antonio Azevedo Athay- 
de. 

paz em Bico, Paredes de 
Coura, o sr. José Fernandes 
Pereira. 

— 
Recrutamento 

De harmonia com as dis- 
posições do regulamento dos 
serviços do recrutamento de 
24 de dezembro de iqot, 
procedeu-se no Com mando 
do Districto de Recrutamen- 
to c Reserva n." 3 á divisão 
do respectivo contingente de 
recrutas para o serviço ml- 

1 litar no corrente anno, sen- 
; do distribuídos a este con- 
j celho 45 para o exercito e 2 
1 para a armada. 

—— 

Deputados 
governamentaes 

Os candidatos que o par- 
tido regenerador appoia e 
recommenda na próxima e- 
leição de deputados por es- 
te circulo, são os * seguintes: 
Alberto Allen Pereira de 
Sequeira Bramão, redactor 
da camara dos dignos pares 
e jornalista; Antonio d^l- 
meida Pinto da Motta, ca- 
pitão de engenheiros e anti- 
go administrador do conce- 
lho de Valença, e Carlos 
Malheiro Dias, escriptor pu- 
blico. 

   
Os badeos da praça 

Se não fosse cá por cou- 
sas, havíamos de dizer que 
a Camara também fazia par- 
le do grupo promotor dos 
festejos ao S. João na 
Praça do Commercio, visto 
que só agora se lemorou de 
mandar concertar os bancos 
que circumdam aquella Pra- 
ca. 

Seja, porém, pelo que 
for, louvamo-la por tão bôa 
lembrança. 

Acaba de concluir o 6.° 
anno do lyceu, o sr. Anto- 
nio de Gusmão e Sousa, pre- 
sado filho do sr. dr. José 
Pereira de Sousa e sobrinho 
dos srs. dr. Antonio Perei- 
ra de Sousa e Francisco Pe- 
reira de Sousa, d^sta villa. 

As nossas felicitações. 

 — • 

Délfvrance 

Teve a sua délivrance, no 
Porto, dando á luz uma me- 
nina, a ex.ma sra. D. Cas- 
sandra d^liveira Rodrigues, 
virtuosa esposa do nosso a- 
migo e importante capitalis- 
ta sr. Luiz Eduardo Rodri- 
gues. 

Fazemos sinceros votos 
pelas felicidades da recem- 
nascida e, a seus estretnosos 
paes, enviamos os nossos 
respeitosos cumprimentos de 
parabéns. 

EXPEDIENTE 

Aos nossos asslgnan- 
tes que ainda não sa- 
tisfizeram a importân- 
cia da sua asslgnatu- 
ra, rogamos a fineza 
de o fazerem quanto 
antes, para podermos 
regularlsar a nossa es- 
orlpturação. 

Desde |ã agradece a 
Redacção 

Cesário da Silva 

Acaba de passar á inacti- 
vidade, com vencimento por 
inteiro, o sr. Cesário Augus- 
to Rebello da Silva, muito 

digno aspirante de j.* classe 
e, desde ha muitos annos, 
em exercício na estação t.e- 
legrapho-postal de Mcmsão. 

Gumprlmentando-o muito 
affectuosamente, d'aqul lhe 
enviamos os nossos mais 
sinceros e cordeaes para- 
béns. 

■'-oyjç-to .t 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
nc vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio Intema- 
cionaes: 

Franco 222 reis 
Marco 274 » 
Dollar iíÍ25o » 
Coroa.   256 » 
Peseta 200 » 
Sterlino. 43 

—— 
Fiscalização de gene' 

ros alimentícios 

Por porcaria do sr. minis- 
tro do reino foi encarrega- 
do o sí. dr. Eduardo Bur- 
nay, delegado de saúde ^de 
Lisboa, de, em commissão 
extraordinária e gratuita de 
serviço publico, estudar no 
estrangeiro a organisação e 
funccionamento dos serviços 
de fiscâlisaçlo dos generos 
alimentícios. 

<oV?|o<o^ 

Previsão do tempo 

Com relação ao tempo 
provável que haverá na se- 
gunda quinzena de junho,jfaz 
Escolástico as seguintes pre- 
visões: 

De 19 a 22—tempo re- 
volto e pouco segnro; calor 
não excessivo, trovoadas, 
vento norte e noroeste e em 
seguida de léste. Mar Atlân- 
tico picado. 

De 23 a 26—Ventos frou- 
xos e variáveis de léste e 
sueste, para se tornarem 
fortes de oéste e sudoéste. 
Depois chuva e ligeiras tem- 
pestades. 

De 27 a 3o—Tempo quen- 
te, sereno e secco; depois 
húmido e nublado. Em se- 
guida, regimen do noroés- 
te, rajadas fortes do sudo- 
éste e agitação no Atlântico. 

Toj- musa ,do S. 

faão 

- 
mm 
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—O' compadre, você não 
sabe? 

—O quê, compadre, que 
foi que aconteceu? 

—Pois não sabe que o 
grupo dos fidalgos contava 
com o S. João de Remoães 
para os seus festejos e o 
mesmo santo, por lhe cons- 
tar que a festa em sua hon- 
ra era só de pagode e bexi- 
ga, pois nem sequer uma 

Os fidalgos, sendo nobres, 

Slo crentes e papalvos. 

Sendo músicos, porem. 

Prestam-se a ser alvos 

De quem os trata com desdem. 

Farrabras 

simples missa resada lhe 
mandavam dizer, lhe fugiu 
para S. Julião!? 

—Não sabia! Que me diz? 
—A verdade, simplesmen- 

te. 
—Então fez como S. Se- 

bastião, que também desap- 
pareceu n'uma manhã de 
nevoeiro... 

—Nem mais nem menos, 
mas o caso tem dado muito 
que falar. Dizem-me que a- 
quelle grupo, por o S. João 
os desconsiderar, se vae 
queixar a S. Pedro pedindo 
que, quando elle bata á por- 
ta do Ceu^h^ não abra. 

—E tem razão. Se o caso 
fosse commigoj tivesse pa- 
ciência o S. João, mas nem 
S. Pedro lhe tirava uma po- 
licia das costas. 

—Dizem-me também que 
lhe vão intentar uma acção 
por perdas e damnos! 

—Mas para isso é preciso 
que ePe tenha por onde pa- 
gar, não lhe parece? 

—Isso é verdede. Natu- 
ralmente vão lhe cair e.n 
cima do património mas 
se tal acontecer, como Isso 
tem de correr pelas vias di- 
plomáticas, antes que a ro- 
gatoría chegue ao Paraizo, 
passar-se-hão annos e, até, 
séculos, não lhe parece tam- 
bém? 

—Concordo, mas .. quer 
que lhe diga, compadre, não 
me cheira bem esse proce- 
dimento. 

—Ora essa, porque? En- 
tão, porque S. João seja 
santo; pódc lá admittir-se 
uma tão grave falta? Pois 
se n6s,os peccadores, temos 
obrigação de respeitar-nos 
uns aos outros, o santo, que 
deve ser o çrimeiro a dar 
bons exemplos, não dèvia, 
por fórma alguma, fazer o 
que fez. 
__—Pois sim, você tem ra- 

zão, mas deve saber que os 
Santos -quer que os respei- 
tem e venerem mas é com 
festas d'egreja, missas, pro- 
cissões, sermões, etc., e não 
com bambochátas, e elle na- 
turaln- ente tomou isso a mal 
e escapou-se para S. Julião. 

O que a mim me parece 
é que elle devia ser franco 
e dizer logo que, para taes 
folias, o não convidassem, 
mas, que quer, cada um 
pensa como lhe dá a gana e 
agora o lemedio é arranjar 
outro. Olhe, quer você to- 
mar um conselho, mas con- 
selho de amigo e que, com 
toda a certeza,lhe dá o mais 
bello rezultado, sem traba- 
lho, sem mesmo ficar obri- 
gado a ninguém? 

—Vamos lá a elle. 
—Peça ao João Reis que 

o substitua e verá que ficam 
maravilhosamente bem ser- 
vidos. 

—Está dito, está dito; vou 
ver se se consegue isso e está 
tudo acabado. S. João, cá 
para mim, disse, nunca mais. 

—Não diga isso, que o 
pôde castigar. Seja prudente 
e, para outra vez, falle-lhe 
n'uma missinha, etc., etc., 
etc., e verá, verá como elle 
lhes não falta. Olhe que 
quem lh'o diz é o 

Linguarudo. 

(0AHTÂO JDE I^ARABENS 

Fazem annos: 

A,manh5— os srs. Pedro 
Augusto dos Santos Go- 

mes, João Eduardo de 
Almeida e Julio Pinto 
da Cunha. 
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—Partiu hontem para o 
Porto, com sua ex."8 famí- 
lia, o sr. João Pires Tei- 
xeira. 

—Vimos aqui o rev. Si- 
mão d^Âbreu e Mello, de 
Monsão, e mais alguns ca- 
valheiros a quem não temos 
a honra de conhecer. 

—Esteve em Castro La- 
boreiro, de visita a sua fa- 
mllla, o rev. Manoel José 
Domingues, muito digno ab- 
bade d'esta villa. 

—Vindo do Pará, acha-se 
entre nós o sr. Manoel José v 

dos Sanjos, da frei"- de--^ 
Remcães. . ^ ^ —t- 

Os nossvs cumprimentos 
de boas vindas. 

—Passou alguns dias in- 
commodado o sr. Manoel 
José Fernandes, estimável 
cavalheiro d^lvaredo. 

—Acha-se no Grande Ho- 
tel do Pezo, o sr. conselhei- 
ro Espregueira. 

—Esteve em Vigo o sr. 
Joaquim d^gas Affonso. 

Éditos de 60 dias 

No Juízo de Direito d^s- 
ta comarca e pelo 2.* officio, 
correm éditos de 60 dias, a 
citar José Joaquim Alves 
Ramos, filho de Antonio Jo- 
aquim Alves Ramos c Ca- 
rolina Rosa Monteiro, do 
lugar da Bouça, da freguezia 
de Chavlãcs, para no praso 
de dez dias, findo aquelle 
praso, pagar á Fazenda Na- 
cional, a quantia de 3oo$ooo 
reis, como refractário ao 
serviço do exercito, ou den- 
tro do mesmo praso nome- 
ar bens á penhora para n'- 
elles sejecução, sob 
pena dt ^dc .- 
ser devoávido o difâto d-"^ 
nomeação e correr a exe- 
cução seus termos até final. 

Melgaço, i3 de maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas. 

Comarca de Helgaç o 

Éditos de 30 dias 

Citando 'Manoel Domin- 
gues e mulher, e Joaquim 
Domingues e mulher, do to- 
gar da Portellnha, freguezit 
de Castro Laboreiro, tesi- 
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dentes em parte incerta do 
Brazil, para falarem aos ter- 
mos do inventario de sua 
mãe e sogra Maria Rosa Ai- 
res, sendo cabeça de casal 
o viuvo Domingos Domin- 
gues, do dito logar e fregue- 
eia. 

Para o mesmo fim são ci- 
tados os interessados desco- 
nhecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aliguel Augusto Ferreira 

   
Comarca de Melgaço 

Edi los de 60 dias 

No Juizo de Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de 60 dias, a 
citar Manoel Domingues, fi- 
lho de José Joaquim Domin - 
gues e Maria Joanna Fer- 
nandes,do lugar dos Barrei- 
ros, da freguezia de Penso, 
para no praso de 10 dias 
findo aquelle praso, pagar á 
Fazenda Nacional a quantia 
de 3oOf$ooo réis, come re- 
fractário ao serviço do exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para Telles {seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
cão e correr a execução seus 
'ermos até final. 

Melgaço, i3 de maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Antonio Severo de Freitas 

, —«fcsriléfâe».  

Comarca de Melgaço 
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DE 

pONTRA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 80000 rs. 
«Gaillot    9$ooo rs. 

í-rV:       -QiSooo rs. iubos de borracha de r.» qualidade, 340 rs. o metro. 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

G@SiSfmi^© SOaTSSB© ©El GAIíf AD® 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a    .' 2^5oo rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

pAZENDAS PAí^A VERÃO 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3(?ooo 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em ioda parte se vendem 
a ipsoo e iô5oo rs., a 900 rs. 

Éditos de 60 dias | MERCEARIA 

No Juizo de Direito d'cs- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de 60 dias, a 
citar Francisco Bernardo,fi- 
lho de Manoel Bernardo e 
Luiza Bernardo, do logar 
do Ribeiro, da freguezia de 
Castro Laboreiro, para no 
praso de dez dias, findo 
aquelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional, a quantia 
de 3ooáooo reis, como re- 
fractário ao serviço do exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens á penho- 
ra para nVlles seguir a exe- 
cução, sob pena de que fin- 
do o praso, ser devolvido o 
direito de nomeação e cor- 
rer a execução seus termos 
até final. 

Melgaço, i3 de maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F, Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

Carnes verdes 

José Domingues Silva, 
marchante, faz publico que, 
a contar do dia 4 do corren- 
te mez abrirá ao publico 
dois talhos de carnes verdes, 
um no logar do Pezo e ou- 
tro no da Portella, fregue- 
zia de Paderne, aos seguin- 
tes preços: 

Vitella a 240 rs. o kilo 

Vacca « 200 « « » \ 

  

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

iBIOi iEPOilfiSIO DO El' 

iULlilfl ©ifl 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

SÃMAS mi FEEE0 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

(Ofliniw ác cJintitórn t pMcinr 
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FEJXUADA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

, Iiéi 1 1 1 

Constraem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illurainação de casas particulares, commcrciaes ou villas. 
Encarrega -se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diflicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Trecos £íTnHadisúmos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

1.°—Paia a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves., 
'í.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 

Gonçah-es. 
3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de UJ. 

Mont1 Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- ^ 
gado em Lisboa. " S 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo dkAlmeida. r: 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.' 

R. SA1 DA BANDEIRA, 71 

POKITO 

RELOJOARIA 

DF 

% 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 

de macblaas de costura. 

Vender multo e ganhar pouco é o systei 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

Melgaço 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

Compram e trocam 
tias melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata ? > 
menos 20 % flue qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pe^o, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 

299, REA DA PRATA, 395 

XcSSSOA 

1 

1 mi 

Vinho Nulritiw ás (ante 
Único Wgaltneiue anctonsad# pW. 

rmio, r pelajunu ilp saúde public-, 
Portugal, docuif-.-nlof legalisado. 

■de consu! geral do do Bra 
sL É muito nti1 ,;.i ctmvalesetsnç» d' 
iodas as doei' .a.s; augnuínta eonsiiie 
«velmente a torças aos indiviOuo 
lebilitados. e «xciu o appf.te de un 
ucd" «tra/*dii»ario. Um cai ice d eai 

r.'io, representa ucr. bom bife. Acha 
,m.J, w pruicipaet pbannaeut 

Vigaraeníos de ferro 

serração a vapor 

Travejamentos de castanho e riga (plteh- 
pine); nogueira nacional e americana; Kneci» 
(casquinha); Flandres: (Mpruce); mogno; pia 
tano; Mangue (massaranduha) e outras m» 
deiras próprias para construcções e marcena 
ria. Soalhos serrados e apparelhados, de rlga 
pinho nacional. 

í (CASA FEIRADA KM ISSO) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

Rodrigo Ferreira k C.' Rua do Bomfim, 12-PORT 

■ í 
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Com eslabelecimenlo de fa 

zendas na praia d Ancora. 

Participa aos seus ex. 

freguezes e ao publico em ge- Ir 

ral que acaba de receber um 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para homem 

como para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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lAMiíeiO DTMBEI 

por EDUARDO DE NORONHA 

Obra Illustrada com numerosas gravuras colori- 
<-;ss por MAMIJÉL «E MACEDO e ROQUE «A- 
xElRO, e impressa em magnifico papel. 

SfO-rA 5ESSfÃ© 

Caderneta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 
sal. 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 
d esta empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

brinde a todos os assignantes 

Acceitam-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
«■ tomos. 

«A EDITORA»—Eargo do Conde Barão 50— 
■JSBOA 

Drcclsam-se agentes em todas as terras do 
continente^ colomnias e Brasil. 
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JiARTÕES DE VISITA 

Desde 3oo a 600 réis o 
cento. 
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JORNAL DL MELGAÇO 

ESTA olOctna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-sc também de Impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 

v 

#artõ I ES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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FATOS POR MEDIDA 
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GtriniARAES 

Hipupas brancas, para 
homem e senhora 
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152, RUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

£) 

oy 3V^V da Silva "Campos 

COLCHOARIA % 
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loaqutm f civoltr ^Iíís 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmalt^çjo e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS ,45 OBRAS DE FERRO 

o 
o 
c- 
Q 
Õ 
P5 
rs/ 
C. 
> 
33 
3- 
3 

_P? 

C" 
r- 
tr 
3- 

•n 
o 

OFFIC.IíVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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PROPRXETiliRXO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGNATURAS 

Anno  
Semestre. . . 
Africa .anno). 
Brazil ( « ). 

1 ;ooo réis 
600 » 

2:000 » 
3;ooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha 40 réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avuho 20 » 

CONTRA' 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharaiacia Franco 
Esta farinha, que é um excellenli 

reparador, de ilimento 
itilíssimo 
(ebil ou 

KJ 

fácil digosUh^ 
de estômago 

para convalescente^ 
011 creanças, 0 ao 

tempo um preciosa medicamento 
pie pela sua acçSo tónica reconsti- 
ninte é do mais reconhecido proveito 
Us pessoas anemicas, de conslituiçto 
taça, e, em geral, que carecem de for. 

organismo. Está legalmente an 
« privilegiada. 
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